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Factores de mortalidade de Sesamia nonagrioides Lef. 
(Lepidoptera: Noctuidae) em Portugal. I-Parasitóides 
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O parasitismo natural revelou-se menos eficaz no controlo das populações larvares 
de Sesamia nonagrioides Lef. (Lepidoptera; Noctuidae) relativamente aos entomopato-
génicos. Dos parasitóides inventariados, foi o taquinídeo Lydella thompsoni Herting 
(Diptera: Tachinidae) que se revelou mais importante e cuja a acção se estende pelas 2a 

e 3a gerações de S. nonagrioides. Devido à desincronização temporal entre a Ia geração 
deste parasitóide e a do hospedeiro, o parasitismo por L. thompsoni durante a Ia geração 
de S. nonagnoides é praticamente nulo. Durante esta geração, o parasitismo, ainda que 
pouco significativo, é causado por outro taquinídeo, Pseudoperichaeta nigrolineata 
Walk. (Diptera: Tachinidae). 
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El parasitismo natural se revelo menos eficaz en el control de las poblaciones larva
res de Sesamia nonagroides Lef. (Lepidoptera: Noctuidae) en relación a los entomopa-
togenicos. Entre los parasitóides inventariados, fue el tachinideo Lydella thompsoni 
Herting (Dipteria: Tachinidae) el que se revelo mas importante y cuya acción se extien-
de en las generaciones 2a y 3a de S. nonagrioides. Debido a la desincronización tempo
ral entre la Ia generación de este parasitóide y la dei hospedero, el parasitismo por L. 
thompsoni durante la Ia generación de 5. nonagrioides es prácticamente nulo. Durante 
esta generación, el parastismo, aunque poço significativo, es causado por otro tachini
deo, Pseudoperichaeta nigrolineata Walk. (Dipteria: Tachinidae). 

INTRODUÇÃO 

Em Portugal e em outros países da bacia do 
Mediterrâneo Sesamia nonagrioides Lef. 
(Lepidoptera: Noctuidae) é uma das principais 
pragas das culturas de milho e sorgo. Em 
Portugal, a broca do milho, S. nonagrioides, é 
trivoltina (VALLE RIBEIRO, 1944;GARCÊS, 1963; 
FIGUEIREDO & ARAÚJO, 1990; FIGUEIREDO et«/., 
1991; FIGUEIREDO, 1993; PEREIRA, 1994). 

Devido às características do seu nicho eco
lógico o impacte dos antagonistas naturais no 
controlo das populações de S. nonagrioides é 
bastante limitado. Entre os diferentes antago
nistas naturais de S. nonagrioides inventaria
dos, é, sem dúvida, o parasitóide larvar 
Lydella thompsoni Herting (Diptera: 
Tachinidae), o controlador natural mais impor

tante e o mais largamente distribuído 
(GUNNELON & AUDEMARD, 196(); ANGLADE, 
1970; GALICHET & RADISSON, 1976; RIANY, 
1983; EIZAGUIRRE et ai, 1990). Outras espé
cies de dípteros, também citados como parasi
tóides de Ostrinia nubilalis Hub. 
(Lepidoptera: Pyralidae), como por exemplo 
Lydella griscens R.D. (Diptera: Tachinidae), 
ocasionalmente podem também parasitar as 
lagartas de S. nonagrioides (CALVELLT, 1980). 

São ainda apontados como potenciais para
sitóides larvares: em Frariça, Diadegna sp. 
(Hymenoptera; Ichneumonidae) e Horogenes 
punctoria Rom. (Hymenoptera: Ichneu
monidae) (COURTEAUX, 1979; CALVELLT, 
1980); em Marrocos, Microgaster tibialis 
Nees e Bracon brevicornis Wesn. (Hymenop
tera: Braconidae) (GEBIEYS, 1923). Na Grécia 



(ALEXANDRI & TsrrsiPi, 1990) e no Arqui-
pélago de Cabo Verde (MUCK, 1987;
FIGUEIREDO et al, 1991a), é assinalada a pre-
serva de um importante auxiliar, parasitóide
oófago, Platytelenomus busseolae Ganan
(Hymenoptera: Scelionidae).

Com este trabalho, para além da inventa-
riacáo dos principáis parasitóides de 5. nona-
grioides ao longo do seu ciclo anual de
desenvolvimento, pretende-se também
(quantificar o seu impacte na flutuacao e
dinámica das populacóes. A accgáo dos dife-
rentes parasitóides, quer individualmente,
quer no seu conjunto, será relacionada nao
só com a natureza da cultura hospedeira,
como também com as fases do ciclo de
desenvolvimento e com o ciclo anual,
incluindo a geracao diapausante.

MATERIAL E MÉTODOS

Os ensaios foram realizados na regiáo de
Mora (perímetro de regadio do Vale do
Sorraia) e decorreram entre 1990 e 1992, em
cinco parcelas de milho e tres de sorgo. Para
além das práticas culturáis normáis, nao
foram efectuados ñas parcelas tratamentos
com pesticidas.

Parasitismo larvar e ninfal durante o
ciclo Vegetativo das culturas de milho e
sorgo

A intensidade da populacao larvar e ninfal
de S. nonagrioides foi estimada através de
um método de amostragem relativa, preconi-
zado por varios autores para o estudo da
dinámica das populacóes desta praga
(CALVELLT, 198(); COURTIEUX, 1984; Doví,
1986). Cada unidade amostral comportava
25 plantas x 4 linhas contiguas. Em cada
linha, examinava-se urna planta todas as tres,
até um total de 25 plantas, sendo cada amos-
tra constituida pelo exame de 100 plantas.
As amostragens foram realizadas semalmen-
te, entre Abril e Outubro de cada ano.

As plantas de milho e sorgo atacadas, colec-
tadas durante as amostragens semanais, foram
posteriormente dissecadas no laboratorio.

Procedeu-se á quantificagáo, por planta, por
unidade amostral e por cultura, do número de
lagartas de S. nonagrioides, bem como de pupas
de taquinídeos e de outros eventuais parasitói-
des da broca do milho. Foram igualmente quan-
tificadas as lagartas e pupas que se encontravam
mortas, sendo depois, sempre que possível,
identificadas as causas da mortalidade.

As lagartas e pupas colectadas prossegui-
ram o seu desenvolvimento no laboratorio,
em condicoes de desenvolvimento continuo
(25±1°C; 16-8 LD) e criadas em dieta artifi-
cial. As lagartas eram colocadas em placas
de Petri, agrupadas por em classes etárias
(Li 2;Ls-4; L5-7), em número nunca superior a
cinco, no caso da 2a e 3a classes etárias.

Parasitismo larvar e ninfal da geracáo
diapausante

A mortalidade larvar e ninfal da 3a geracáo,
geracáo diapausante, foi estudada através de
um conjunto de ensaios, também realizados na
regiáo de Mora, entre 1990 e 1992. Em algu-
mas das parcelas, após a colheita e a mobili-
zacáo, continuaram a realizar-se amostragens.
Em 1990/91, foram realizadas ñas 46a, 50a, 6a

e 14a semanas. Em 1991/92, apenas foi possí-
vel realizar na 50a semana. Tal como anterior-
mente, os caules atacados (apenas a parte que
permanece após a colheita mecánica), incluin-
do neste caso também a raíz, foram arrancados
e dissecados no laboratorio. Procedeu-se a
quantifica?ao das lagartas, vivas e mortas, por
classes etárias e, em relacáo as últimas, foram
identificados os factores de mortalidade. As
restantes lagartas prosseguiram o seu desen-
volvimento no laboratorio, alimentadas com
dieta artificial.

Também com o objectivo de acompanhar a
evolucáo da populacho e a sua mortalidade, ao
longo de todo o período da geracao diapau-
sante, em 1990, em algumas das parcelas,
foram arrancadas todas as plantas existentes
num quadrado de 5m de lado. As plantas,
agrupadas por amostra e por parcela, perma-
neceram num terreno próximo, até á 15a sema-
na do ano seguinte. Nesta semana, todas as
plantas foram dissecadas e quantificadas as
lagartas e pupas existentes, mortas e vivas.



O acompanhamento da evolucáo da mor-
talidade da 3a geracáo, no período em que a
maioria da populacho larvar já se encontra
na fase de pós-diapausa, foi efectuado, em
1991), a partir da 6a semana e até á 22a sema-
na. As lagartas foram colectadas em Janeiro,
em restolhos de milho e sorgo na regiáo de
Mora. Foram depois individualizadas em
porcoes de caules de milho e distribuidas por
4 gaiolas em rede.

Análise dos Dados
A monitorizacao, a fenologia e a taxa de

parasitismo de S. nonagrioides sao apresen-
tadas em funcáo do número de semanas,
independentemente das datas de observacáo
(LEWIS & TAYLOR, 1967).

O parasitismo foi subdividido em parasi-
tismo total (PT) e parasitismo natural (PN)
(NETO et al. 1976). A percentagem de para-
sitismo total foi calculada individualmente
para cada urna das especies de parasitóides
inventariadas. O PT doi determinado a partir
do número de lagartas cujo parasitismo ape-
nas se manifestou posteriormente no labora-

torio. A percentagem de parasitismo natural
foi sempre calculada para o conjunto dos
parasitóides e é obtida com base ñas lagartas
que apresentam parasitismo no laboratorio,
ñas lagartas colectadas mortas por acccao
dos parasitóides e ñas eventuais pupas e/ou
larvas de parasitóides que foram colectadas.

RESULTADOS E DISCUSSAO

Parasitismo larvar e ninfal durante o
ciclo vegetativo das culturas de milho e
sorgo

A mortalidade da 2a (Ls-0 e da 3a
 (LS-T)

classes etárias é essencialmente causada por
um conjunto de factores bióticos, nos quais
estáo incluidos os parasitóides. Foram
inventariadas apenas tres especies de parasi-
tóides: Lydella thompsoni Herting (Diptera:
Tachinidae), Pseudoperichaeta nigrolineata
Walk. (Diptera: Tachinidae) e Horogenes sp.
(Hymenoptera: Ichneumonidae). Dos tres
parasitóides. é o taquinídeo L thompsoni,
pela mortalidade que causa e pela sua sazo-

Fig.l- Mortalidade (%) larvar (2a classe etária- L 3-4) causada pelos parasitóides, registada ñas parcelas de milho e
sorgo, em 1990.



Fig. 2.-Mortalidade (%) larvar (3a classe etária- L 5-7) causada pelos parasitóides, registada ñas parcelas de milho e
sorgo, em 1990.

Fig. 3.-Mortalidade (%) larvar (3a classe etária- L 3-4) causada pelos parasitóides, registada ñas parcelas de milho e
sorgo, em 1991.



Fig. 4.-Mortalidade (%), larvar (3a classe etária - L 5.7) causada pelos parasitóides, registrada ñas parcelas de milho e
sorgo, em 1991

nalidade, a mais importante. Esta especie é
referida como o principal parasitóide de S.
nonagrioides e também a mais largamente
distribuida (GUNNELON & AUDEMARD, 1960;
ANGLADE, 197(); GALICHET & RADISSON,
1976;RIANY, 1983;EiZAGUiRRE<?ífl/., 1990).
Em Portugal, foi GARCÉS (1963) que pela
primeira vez se referiu L. thompsoni como "a
mais importante controlador natural de S.
nonagrioides em Portugal". O outro taquiní-
deo, R nigrolineata, é pela primeira vez refe-
rida como potencial parasitóide de S. nona-
grioides, tendo até agora sido apontada aep-
nas como parasitóide de O. nubilalis
(PLANTEVIN & GENIER, 1990).

O taquinídeo, L thompsoni, encontra-se
presente ñas parcelas de milho e sorgo princi-
palmente a partir de meados-final de Julho
(30a semana) (Figs. 1, 2, 3 e 4), parasitando as
2a e 3a classes etárias, embora o parasitismo só
seja revelado quando as lagartas já se encon-
tram nos últimos estadios larvares. Ñas sema-
nas anteriore, a percentagem de parasitismo é
nula ou bastante fraca. Em 1990 (Figs. I e 2),

estes valores foram 2.7% (apenas na 24a sema-
na-2a classe etária) e, em I991, 9.1 e 18.2%,
resgistados, respectivamente, na 25a e 26a

semana. A presenca de L thompsoni, em 1990,
foi assinalada quase continuamente entre a 30a

e a 42a semana; em 1991, entre a 29a e 41a

semana (Figs. 3 e 4).
Em ambos os anos, o período de presenca

continua de L thompsoni corresponde ao
período de presenca, ñas parcelas de milho e
sorgo, da 2a gerac^o das duas classes etárias
e ainda ao inicio, para a maioria da popu-
lacho, da 3a geracáo do hospedeiro, 5. nona-
grioides. Durante este período, a percenta-
gem de parasitismo variou entre 3,1 (30a

semana) e 31,0% (37a semana) em 1990; em
1991, variou entre 1,9 (41a semana) e 25%
(30a semana). Relativamente a 3a classe etá-
ria, os valores sao ligeiramente mais eleva-
dos, variando entre 2,8 (42a semana) e 75%
(31a semana), em 1990, e entre 5,6 (41a sema-
na) e 33,3% (31a semana), em 1991.

A presenca da outra especie de taquinídeo, P.
nigrolineata, circunscreve-se praticamente ao



Fig.5-Variado semanal da mortalidade da populacao larvar e nintal de S. nonagrioides, em parcelas de milho e sorgo,
em 1990 (Figueiredo, 1993).

Fig. 6-Variacao semanal da mortalidade da populacho larvar e ninfal de S. nonagrioides, em parcelas de milho e sorgo,
em 1991 (Figueiredo, 1993).



período correspondente a la geracáo do hospe-
deiro, sendo, todavía, a percentagem de parasi-
tismo reduzida (Figs. 1,2,3 e 4). Relativamente
ao outro parasitóide, Horogenes sp., a sua pre-
sen9a foi assinalada apenas em 1990 (Figs. I e
2). Ambas classes etárais apresentaram parasi-
tismo e em ambos os anos no período correspo-
dente á 2a geracáo. A percentagem de parasitis-
mo foi também reduzida e limitou-se, no caso
da 2a classe etária a 33a (5.3%) e 34a semana
(2,3%); na 3a classe etária, a 30a (2,9%) e 34a

semana (1,6%).
Nao foram encontrados parasitóides oófa-

gos. O parastismo ninfal foi praticamente nulo;
apenas em 1991, na 43a semana, foi encontrada
urna pupa parasitada, por um endoparasitóide
solitario, da Familia Ichneumonidae.

Parasitismo natural
Após abordamos a accao individual de

cada um dos parasitóides sobre as classes
etárias e ñas pupas, vamos agora analisar a
influencia conjunto dos parasitóides inventa-
riados (parasitismo natural PT), comparati-
vamente a outros factores de mortalidade, de
entre os quais se destacam, pela sua impor-
tancia, os entomopatogénicos (Figs. 5 e 6)
(FIGUEIREDO, 1993).

A mortalidade larvar e ninfal da broca do
milho varia significativamente ao longo seu
ciclo anual ñas parcelas de milho e sorgo. É
ñas semanas que corresponden! a presenca da
2a geracáo e ao inicio da 3a geracáo, que a
mortalidade atinge valores mais elevados
(Figs. 5 e 6). Durante este período existem
lagartas de todas as classes etárais ñas paréelas
de milho e sorgo (FIGUEREDO, 1993), sendo a
mortalidade causada pelos tres conjuntos de
factores de mortalidade mais importantes
parasitismo, doencas e "outras causas" (Figs. 5
e 6). Os principáis factores de mortalidadeda
populacáo larvar e ninfal, sao os agentes ento-
mopatogénicos. Em conjunto, ao longo de
quase todo o ciclo evolutivo, os entomopato-
génicos sao responsáveis por mais de 50% da
mortalidade (Figs. 5 e 6).

O parasitismo natural da populacáo larvar e
ninfal, quase reduzido apenas a ac9áo do
taquinídeo L. thompsoni, é, comparativamente

as doencás, bastante menos significativo. A
sua contribuÍ9áo para o total da mortalidade
nunca ultrapassa 30%. A sua acgáo revelou-se
mais importante durante a 2a geracáo, exclusi-
vamente na populacáo larvar das 2a e 3a clas-
ses etárias. A percentagem de mortalidade
semanal nunca foi superior a 25%.

Mortalidade larvar e ninfal da geracáo
diapausante

Os resultados do parasitismo da geracáo
diapausante (1990/91) determinado através
das amostragens realizadas no restolho das
parcelas de milho e sorgo, encontram-se
representados no quadro I.

Na geracáo diapausante, a mortalidade
causada pelo parasitismo natural, resulta
exclusivamente da acgáo de L thompsoni
(FIGUEREDO, 1993). O valor medio do para-
sitismo é relativamente baixo (7,6%, em
1990/91 e 7,4%, em 1990).

A mortalidade durante o período em que a
maioria da populacáo larvar já se encontra
na fase de pós-diapausa, foi acompanhada
em lagartas pertencentes a geracao de
1989/90, entre a 6a e a 22a semana de 1990.
O número de lagartas e pupas mortas ñas
gaiolas de cria?áo, entre a 6a e 22a semana,
consta no quadro II. Durante este período, os
fungos entomopatogénicos constituem o
principal factor de mortalidade larvar (27%),
secundados, com urna grande diferenca, pelo
parasitismo natural (5%).

Relativamente ao parasitismo larvar,
representado exclusivamente pelo taquiní-
deo, L. thompsoni, calculado a partir do
número de pupas do parasitóide, concentrou-
se entre a 12a e a 16a semana (Quadro II). O
parasitóide, que paralelamente com o hospé-
deiro, passou o periodo desfavorável em dia-
pausa (GALICHET & RADISSON, 1976), eclode
num período em que no campo ainda nao
existem lagartas de S. nonagrioides ou, se
existem, nao podem ser parasitadas
(GALICHET & RADISSON, 1976; PLANTEVIN &
GRENIER, 1996). Esta desincronizacáo nos
ciclos evolutivos poderá ser a explicac.áo
para o facto da percentagem de parasitismo
da Ia geracáo de S. nonagrioides por L.



Quadro I-Mortalidade larvar e ninfal (%) da geracao diapausante (3a gerac.ao)
ñas parcelas de milho e sorgo.

Quadro II.-Mortalidade larvar durante o periodo pós-diapausa e mortalidade ninfal da 3a gerac.áo
(geracao diapausante) no ciclo anual de 1989/90.



thompsoni ser praticamente nula. Este para-
sitóide precisa de um hospedeiro alternativo
para completar a geracáo primaveril. No sis-
tema parasitario do Delta do Ródano a
geracáo de L. thompsoni processa-se sobre
diversas especies de noctuídeos (Acanara
geminipuncta Haw., A. dissoluta Tr., A. spar-
ganii Esper. e Nonagria typhae Thum.
(GALICHET & RADISSON, 1976). Esta espe-
cies sao endófitas de diversas especies vege-
táis de biótopos húmidos, tais como
Phragmites comunis Trin., Arando donax L.,
Typha sp. ou Iris pseudoacrus L.. Para além
do Delta do Ródano e outras partes de
Franca, um sistema parasitario foi também
identificado na Grecia, Roménia e Catalunha
(Delta do Ebro) (GALICHET et al, 1985;
EIZAGUIRRE et al, 1990). Um sistema parasi-
tario semelhante deverá existir na regiao do
Vale do Sorraia, (que assegure a ligacáo
entre a geracáo que teve como hospedeiro as
lagartas em diapausa e a 2a geracáo do hos-
pedeiro principal (S. nonagrioides). Em tra-
balhos preliminares realizados na Primavera
de 1992 e 1994, no Vale do Sorraia, foram
colectadas varias lagartas endófitas em gra-
míneas espontáneas, algumas das quais esta-
vam parasitadas por taquinídeos. Este foram
enviados para identificacáo, mas, até ao
momento, ainda se obteve qualquer resposta.

CONCLUSÓES

Ao longo do seu ciclo anual ñas culturas
de milho e sorgo, a populacáo larvar e ninlal
de S. nonagrioides, é controlada por um con-
junto de factores, dos quais se destacam, os
agentes entomopatogénicos (FIGUEREDO,
1993) e os parasitóides L. thompsoni
(Díptera: Tachinidae) e P. nigrolineata
(Diptera: Tachinidae). Para além dos facto-
res tróficos e de natrureza abiótica, os ento-
mopatogénicos e os taquinídeos, afectam de
maneira desigual, nao só os diferentes está-
dios de desenvolvimento larvar, mas tam-
bém cada urna das tres geracóes que consti-
tuem o ciclo anual de S. nonagrioides no
Vale do Sorraia.

O parasitismo natural revelou, se menos
eficaz no controlo das populacoes larvares
que os agentes entomopatogénicos. Das
duas especies de taquinídeos, L. thompsoni
foi a que se revelou mais importante e cuja
accáo se estende pela 2a e 3a geracoes.
Devido a desincronizacáo entre a geracáo
do ciclo deste parasitóide e do hospedeiro,
o parasitismo durante a Ia geracao larvar é
quase nulo. Durante esta geracáo a mortali-
dade por parasitismo é bastante baixa e
quase exclusivamente por accáo de P.
nigrolineata.

ABSTRACT

FIGUEREDO, D., y ARAÚJO, J. 1996: Mortality factors of Sesamia nonagrioides Lef.
(Lepidoptera, Noctuidae) in Portugal. I-Parasitoids. Bol. San. Veg. Plagas, 22 (2): 251-260.

Parasitoids have been shown to be less efficient in controlling larval populations of
stalk corn borer, Sesamia nonagrioides Lef. (Lepidoptera: Noctuidae), in comparison to
entomopathogenic agents. The tachinid Lydella thompsoni Herting (Diptera: Tachinidae)
proved to be the most important parasitoid and its biocontrol activity was effective
through the 2nd and 3rd generations of stalk corn borer. Due to temporal desynchroniza-
tion between the parasitoid's 1st generation and that of its host, parasitism caused by L
thompsoni during the 1st generation of the stalk corn borer is neglectable. During this
generation, parasitism, despite little significance, is done by another tachinid,
Pseudoperichaeta nigrolineata Walk (Diptera: Tachinidae).

Key words: Sesamia nonagrioides, parasitoids, biocontrol, Lydella thompsoni,
Pseudoperichaeta nigrolineata, Portugal.
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